
SALTO DA
DIVISA

Talismã

Havaí

JACINTO

Conceição

SANTA MARIA
DO SALTO

Bom Jardim

Jaguarão

gr

ac
ama,cbe

ama,cbe

ac

ama,cbe

br

ama,cbe
ama,cbe

ama,cbe

ama,cbe

gr

ama,cbe

br

sb

pc

pc

a,ac

a,ac

sb

gf
gf

qz

ama

gf

gf

gf

gf

gf

gf

gf gf

gf

gf

gf

gf

ag

gf

gf

gf

gf

gf

gf

ma

gf

gf

a

gf

gf

pg

gf

gf

gf

gf

phn

mpx

mpx

mdr

gf

88

78

60

80

35

70

35

35

80

60

80

60

70

55

7

70

70

70

85

80

70

60

60

80

65

70

70

60

60

75

70

30

80

65

60

78

85

20

60

70

65

70

20

70

70

65

80

78

75

80

80

40

70

45

70

88

80

50

62

65

85

50

85

60

80

60

80

85

85

80

80

80

60

60

50

70

60

25

60

80

80

85

75

80

75

80

70

80

40

60

70

80

70

70

80

80

70

80

80

60

80

85

70

85

70

80

80

80

80

80

70

85

75

85

80

70

85

80

80

70

85

30

70

80

80

80

65

88

75

80

78

85

80

75

80

85

70

78

65

80

65

88

80

80

68

65

80

80

85

78

75

75

70

88

70

85

80

70

70

80

48

65

60

60

70

75

80

60

78

60

60

70

80

80

70

70

70

80

75

85

85

60

85

80

80

80

85

80

80

85

10

70

85

85

80

85

45

50

80

80

80

70

80

80

80
65

65

80

80

85

62

80

80

80

88
65

80

85

85

80

60

20
20

50

75

85

89

80

70

28

85

78

87

80

65

50
80

80

80

70

80

70

80

80

80

40

80

70

80

70

80

88

80

85

70

85

70

80

80

70

85

80

70

80

85

80

85

80

90

88

80

80

78

70

80

80

80
70

80

Córr.

Janjão

E
nxadão

C
órr.

JE
Q

U
ITIN

H
O

N
H
A

RIO

C
ó
rr.

P
a
d
re

C
ó
rr.

P
ia

b
a
n
h
a

JEQUITINHONHA

RIO

R
io

Ja
cin

to

R
U

B
IM

SUL

D
O

C
ó
rr.

A
le

g
ria

J
a
c
in

to

R
io

R
IO

R
U

B
IM

d
oFundo

Córr.

Rubim

Córr.

Farinha

d
a

C
ó
rr.

M
ar

ob
á

C
ó
rr

.

Caldeirão

Córr.

Cristal

Córr.

R
IO

E
n
xa

d
in

h
a

C
ó
rr

.

A
re

in
h
a

C
ó
rr
.

PED
R
A

D
E

A
re

ia

da

C
ór

r.

Oliveira

Córr.

Are
ia

C
ó
rr

.

S
im

p
lí
c
ia

C
ó
rr

.

SW

A
NE

B

0

500

1000
(m)

SEÇÃO GEOLÓGICA ESQUEMÁTICA

Córr da Areia Córr. da Areia Córr. Seco

Córr. Empedrado

Córr. Enxadão

Lagoa Córr. Piabanha Córr. do Padre

8180km N

8188

8196

8204

8212

8220

8228

8180

8188

8196

8204

8212

8220

8228

340
348 356 364 372 380 388 396 404

412

340km E
348 356 364 372 380 388 396 404 41216 30'0

40 300

16 00'0
40 30'W GREENWICH0 16 00'0

39 49'0

16 30'0

39 49'0

M
IN

A
S

G
E

R
A

IS
B

A
H

IA

A

B

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS

CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS

Drenagem, lagoa

Estrada sem pavimentação

Cidade com menos de 50.000 hab.

Vila, povoadoLimite interestadual

Estrada pavimentada

Lavra rudimentar/garimpo paralisado

Lavra rudimentar/garimpo ativo

Mina paralisada

Mina em atividade

Ocorrência mineral

Afloramento descrito

Junta com mergulho medido

Foliação com mergulho medido

Contato aproximado

Falha ou zona de cisalhamento aproximada

Fratura

Lineamentos estruturais traços de superfícies "S"

Contato definido

Junta vertical

70

20

Zona de cisalhamento

Foliação vertical

a - areia; ac - argila para cerâmica; ag - argila; ama - águas-marinhas; be - berilo; br- brita; cbe - crisoberilo; gf - grafita;
gr - granito; ma - mármore; pc- pedras de corte; pl- pedra de talhe; qz - quartzo; ro - rocha ornamental; sb- saibro.

OCORRÊNCIA MINERAL/SUBSTÂNCIA:

OCORRÊNCIA PONTUAL:
cs - rocha calcissilicática; ff - formação ferrífera; mdr - metadiorito; mgb- metagabro; mgn - metagabronorito;
mogn - metaolivinagabronorito; mpx - metapiroxenito; pg - pegmatito; phn - piroxênio hornblendito.
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COMPLEXO GNÁISSICO-KINZIGÍTICO

COMPLEXO CARAÍBA-PARAMIRIM

FAIXA MÓVEL - DOMÍNIO ORIENTAL
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Magmatismo Sin- a Tarditectônico

Unidade 1 Unidade 2

Nkz1
qt
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qt
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Magmatismo Tardi- a Pós-tectônico

Granito Santa Maria do Salto

Granito Santo Antônio do Jacinto

Nss

Nss

Suíte Intrusiva Medina

Tipo "S" Predomintante Tipo "I" Predomintante

UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

NEOPROTEROZÓICO

CENOZÓICO

Magmatismo Tardi- a Pós-tectônico

Magmatismo Sin- a Tarditectônico

COMPLEXO GNÁISSICO-KINZIGÍTICO

COMPLEXO CARAÍBA-PARAMIRIM

EOCAMBRIANO

Predominância de areia fina a grossa com grânulos e seixos subordinados. Porções areno-argilosas.

Magnetita-biotita granito com allanita, porfirítico, eventualmente quartzo-monzonito, orientado, constituído de uma
matriz quartzo feldspática de granulação média a grossa de cor cinza e megacristais de feldspato alcalino de cor rosa.
Localmentecom granada cordierita e sillimanita (++).

Biotita granito de granulação média a grossa, cor cinza a róseo, eventualmente porfirítico, com cristais de feldspato e,
raramente, granada. Tonalito de cor cinza escuro, granulação média a grossa, às vezes porfirítico. Migmatitos de cor
rósea predominante, granulação média, com pórfiros de feldspato alcalino e estruturas nebulíticas.

Granada-biotita gnaisses bandados, de granulação média, cor cinza escuro, frequentemente com cordierita,
sillimanita e rara grafita. Esporadicamente com núcleos de calcissilicática, porções leucocráticas graníticas e
finas lentes de quartzitos impuros.

Grafita-sillimanita-cordierita-granada-biotita gnaisse bandado, de granulação média e cor cinza escuro. Grafita tipo
"flake" disseminada. Mármore calcítico deformado, cor bege e textura sacaroidal.

Biotita-allanita-hornblenda gnaisse com titanita, localmente migmatizados; meta olivina gabronoritos e metadioritos.

FORMAÇÂO SUPERFICIAL

FAIXA MÓVEL - DOMÍNIO ORIENTAL

Granada-biotita granito, granulação média, eventualmente porfirítico, com cordierita, granada e cristais de sillimanita.
Leucogranito foliado, granatífero, com freqüêntes manchas de cordierita pinitizada, granulação média e abundantes
restitos deformados de dimensões variadas de gnaisse kinzigítico.

Granito cinza de granulação média a grossa, porfirítico, com cristais de feldspato alcalino branco, allanita, titanita e,
secundariamente, fluorita. Contém cordierita, granada e sillimanita, por contaminação de rochas kinzigíticas.

LOCALIZAÇÃO DO PROJETO LESTE-MG - ETAPA II EM RELAÇÃO
À FAIXA ARAÇUAI E DEMAIS ELEMENTOS GEOTECTÔNICOS
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Coberturas fanerozóicas

Coberturas proterozóicas

Grupo Bambuí

Granitóides brasilianos

Metassedimentos de médio
e alto grau, brasilianos

Áreas transamazônicas com
rejuvenescimento brasiliano

Áreas cratônicas, em parte
retrabalhadas no Brasiliano
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Modificado de A . (1978), S . (1984), D e (1995).LMEIDA CHOBBENHAUS ELGADO PEDREIRAet al et al

SINOPSE GEOLÓGICA

INTRODUÇÃO

ESTRATIGRAFIA

GEOLOGIA ESTRUTURAL

RECURSOS MINERAIS

O Projeto Leste ocupa a região situada entre os paralelos 15 S e 20 S, estendendo-se a leste da Serra do Espinhaço até a divisa com os
estados do Espírito Santo e Bahia. Do ponto de vista geotectônico, situa-se na Faixa Móvel neoproterozóica denominada Cinturão Araçuaí.
Na área do Projeto o cinturão foi dividido, com base em critérios petrológicos, estruturais e metamórficos, nos domínios: Núcleo Antigo
Retrabalhado de Guanhães e Faixa Móvel Ocidental e Oriental. No núcleo afloram rochas de idades no intervalo Arqueano/
Paleoproterozóico representadas por ortognaisses, granitóides e seqüências (anfibolitos, formações ferríferas,
quartzitos e xistos). Os domínios Oriental e Ocidental da Faixa Móvel, estão representados por ortognaisses arqueanos/
paleoproterozóicos (gnaisses TTG) retrabalhados, e rochas neoproterozóicas (xistos e gnaisses paraderivados), granitos brasilianos,
meta e peraluminosos, pré- a tarditectônicos. Granitos pós-tectônicos ocorrem nesses domínios, como corpos alinhados
aproximadamente N-S. Os bens minerais mais importantes são berilo, água-marinha, rochas ornamentais, grafita e minerais industriais.

é constituído de rochas gnáissicas, migmatizadas ou não e representados por biotita-hornblenda gnaisses,
gnaisses quartzo-feldspático com ou sem muscovita, anfibolitos e biotita xistos dispostos em bandas decimétricas a centimétricas. Contém
ocorrências restritas de quartzitos e rochas calcissilicáticas, afloramentos pontuais de metadioritos, metagabronoritos e metagabros. O
hornblenda-biotita gnaisse é de granulação fina a média, composição granítica com porfiroblastos de biotita e hornblenda. Está associado a
seqüências bandadas de gnaisses com intercalações de anfibolito, níveis centimétricos quartzo-feldspático marcados por uma foliação
nítida, com fraturas verticais preenchidas por veios pegmatóides ou anfibolitos. Constitui-se de microclina, ortoclásio, quartzo, plagioclásio,
hornblenda, biotita, magnetita/opacos, allanita, titanita, carbonato, clorita, apatita, epidoto e mica branca. A associação mineral
hornblendaallanitatitanita indica caráter metaluminoso. A presença de hornblenda e biotita castanha aponta cristalização do magma em
condições oxidantes. No Estado da Bahia, determinações geocronológicas Rb/Sr em rochas gnaíssicas atribuídas a esse complexo,
indicaram idade de 1.915Ma., com razão inicial de 0,706. Entretanto, outra detreminações Rb/Sr, em rochas graníticas e gnáissicas das
imediações de Jordânia, indicaram idade de 740Ma., com razão inicial (Sr /Sr ) de 0,705, caracterizando um rejuvenescimento dessas
rochas no ciclo Brasiliano. Determinações K/Ar, em anfibólio e rocha total, distribuem-se num intervalo de tempo restrito, ao redor de 550Ma,
confirmando um reaquecimento no final do ciclo Brasiliano.

registram-se migmatitos com diversas composições minerais e variadas porcentagens de mesossoma/paleossoma gnáissico.
A cor varia de cinza-clara a cinza-escura, quase negra, do tipo biotititos, invadidos por leucossomas graníticos de proporções variadas. As
frações mesossomáticas estão pouco preservadas e difusas mostrando estruturas nebulíticas. Os kinzigitos têm variadas proporções de
restitos e fusões leucossomáticas e esta maior ou menor proporção é que determina a sua individualização do Granito Conceição. Os
contatos entre as unidades 1 e 2 são gradacionais ou transicionais. O seu contato com o Granito Santa Maria do Salto está delimitado por
uma pseudo auréola. Com o Complexo Caraíba-Paramirim, o contato é, em sua maior parte, tectônico, marcado por falhas de orientação
NW-SE. Nesse contato é registrado um forte estrutural denominado lineamento de Jordânia-Salto da Divisa-Eunápolis. O Granito Santo
Antônio do Jacinto é intrusivo nessa unidade e o contato com o Granito Havaí é parcialmente tectônico. Entre os diversos litótipos dessa
unidade, os mais expressivos são rochas com estruturas migmatíticas, do tipo estromática, dobradas, estiolíticas, flebíticas, em rede e

. O paleossoma é de gnaisse kinzigítico e o neossoma um leucogranito granatífero tipo-S, resultado da fusão parcial do
paragnaisse. Mostram-se boudinadas, . Destacam-se restitos de rochas calcissilicáticas, lentes de rochas quartzosas,
níveis de biotita gnaisses e corpos de granitos e microgranitos de dimensões centimétricas a métricas. Têm texturas granoblástica e
lepidoblástica, granulação fina a média e bandamento composicional local. Os constituintes minerais são feldspato alcalino, plagioclásio,
quartzo, biotita, cordierita, granada, sillimanita, opacos/grafita/hidróxidos de ferro, mica branca, carbonato, titanita, hercinita, apatita,
clorita, zircão e traços de epidoto, rutilo, leucoxênio, argilomineral, monazita e espinélio marrom. A associação mineral
cordierita+sillimanita+granada+feldspato alcalino relaciona-se aos processos de fusão e geração de magmas graníticos, e marca a
transição da fácies anfibolito alto para a fácies granulito. As datações geocronológicas realizadas nas imediações de Salto da Divisa,
Guaratinga e Jeribá, pelos métodos Rb/Sr, em rocha total, e U/Pb, em zircões, apontaram uma idade de 58613Ma e 59028Ma,
respectivamente, sugerindo a idade do metamorfismo e das fusões dos gnaisses kinzigíticos. Por outro lado, as datações K/Ar, em biotita,
distribuiram no intervalo de 525-500Ma correspondendo à época de resfriamento regional dos gnaisses kinzigíticos. Datações de Sm/Nd,
obtidas em rochas do Complexo Gnáissico-Kinzigítico, com idades entre 1,8 e 1,6 Ga sugerem como fontes das suítes granitóides
derivadas de sucessivos eventos de fusão parcial de um complexo arco magmático mais antigo.

é composta essencialmente por granada-biotita-grafita gnaisses kinzigíticos, grafita-sillimanita-cordierita-granada gnaisses
kinzigíticos, grafita gnaisses, grafita xisto migmatizados, além de intercalações de rochas calcissilicáticas, finas lentes de quartzitos e um
corpo alongado de mármore calcítico. Predomina o biotita-grafita gnaisse cinza-escuro, granulação fina a média, às vezes finamente
foliado, com discretos porfiroblastos milimétricos de feldspato. Apresenta um bandamento composicional e granulométrico onde se
observam agregados recristalizados e orientados de quartzo, plagioclásio, ortoclásio e cordierita. Intercrescem com filmes de biotita
conferindo-lhe uma foliação. Outro bandamento de menor expressão, constitui-se de agregados recristalizados e orientados de
plagioclásio, ortoclásio, quartzo raramente cordierita e granada. O aumento da quantidade de mobilizados félsicos em meio as porções
gnáissicas leva a um arranjo migmatítico com paleo e neossomas (leucossomas) individualizados. Na porção melonossomática
(paleossoma) a rocha predominante é o grafita-biotita gnaisse. As porções leucocráticas apresentam composição e textura granítica, de
granulação média a grossa e às vezes pegmatóides.

predominam biotita xistos associados a lentes de quartzito quase sempre ocupando as partes mais elevadas. São de
granulação fina a média, coloração cinza-clara a cinza-escura com lentes de rochas calcissilicáticas, metaultramáficas, formações
ferríferas e paragnaisses aluminosos enriquecidos em sulfetos. Apresentam, localmente, agregados achatados de sillimanita e cordierita
com até 6 a 7cm e que lhes dão um aspecto de rocha conglomerática. Sua composição mineral é dada por quartzo, plagioclásio, biotita,
granada, cordierita, mica branca, sillimanita, opacos, grafita, zircão, clorita, apatita, epidoto, titanita, argilomineral, hidróxido de ferro e
sulfetos. Classificam-se como biotita gnaisse, cordierita-biotita-quartzo xisto, biotita xisto com sillimanita e granada, grafita-quartzo xisto,
fibrolita-grafita xisto, grafita quartzitos, biotita gnaisse com sillimanita e granada, biotita-sulfeto-quartzo xisto, muscovita quartzito, quartzito
impuro e formação ferrífera. Ocorrência pontuais de metamáficas e metaultramáficas também são observadas. Venulações de quartzo de
segregação que chegam a 50cm de espessura e veios pegmatóides caulinizados são freqüentes nessa unidade. Esses pegmatóides são
ricos em berilo e produtores de água-marinha. A grafita ocorre como cristais ou disseminados ou formando venulações, dentro da
rocha, com uma distribuição segundo a foliação. Os biotita xistos e biotita gnaisses estão metamorfisados na fácies alto, com retrogressão
significativa para a fácies xisto verde.

é um granito cor cinza, granulação média, foliação bem desenvolvida, localmente migmatizado e constituído de
feldspato alcalino, plagioclásio, quartzo, biotita, mica branca, opacos/hidróxidos de ferro, clorita, granada, carbonato, titanita/leucoxênio,
argilomineral, apatita e traços de zircão, monazita, epidoto e rutilo e, eventualmente, sillimanita e cordierita. Tem textura granular
hipidiomórfica e fenocristais de feldspato até 1cm, imersos em matriz abundante e composta por agregados recristalizados e orientados de
feldspato e quartzo. Ocasionalmente está gnaissificado. É de composição granítica a tonalítica. A presença de cordierita e sillimanita indica
caráter peraluminoso, enquanto a ocorrência de biotita castanha avermelhada e a ausência de hornblenda sugere cristalização do magma
em ambiente redutor.

é um batólito de forma ovalada com uma morfologia de morros arredondados, com cotas variáveis de 200 a 500m
constituído de rocha graníticas de composição diorítica e granodiorítica. O granito predominante tem cor cinza a cinza rosado, estrutura
gnáissica, com tipos leuco- a mesocráticos portadores de porfiroclastos de feldspato róseos.São comuns restitos gnáissicos ricos em
biotita e raramente granada, as vezes formando estruturas do tipo a nebulitos ou dispostos sob a forma de lentes centimétricas
finamente foliadas, além de enclaves microgranulares de quartzodiorito junto ao contato com os gnaisses kinzigíticos. Em alguns locais se
apresenta com estrutura heterogênea, com incipiente a fraco bandamento irregular de leitops claros e escuros com contatos difusos. As
banda são discriminadas por diferenças na granulação, teor de biotita, proporção, tamanho e uniformidade dos porfiroclastos de
feldspatos, dimensões dos agregados minerais e nebulitos de tons róseos e expressão decimétrica em área. O granodiorito,é cinza escuro,
de granulação média a grossa, equigranular a discretamente porfirítico e as vezes foliado. Ocorre também, como apófises no gnasse
kinzigitico. O diorito é subordinado e ocorre geralmente como xenólitos ou lentes, de tamanhos variados de centímetro a metro. Em geral, é
de cor cinza-escuro quase preto, marcado pela presença de biotita em grande quantidade. Tem textura granular hipidiomórfica a porfirítica.
Os minerais plagioclásio, feldspato alcalino, microclina, quartzo, biotita, epidoto, minerais opacos (sulfetos) e granada são os constituintes
principais, e hidróxido de ferro, apatita, mica branca, zircão, carbonatos, clorita, titanita, argilomineral, rutilo, leucoxênio, monazita e fluorita
são constituintes secundários. Acessórios ocorrem apenas como traços. A presença de titanitaallanita indica magma metaluminoso e a
associação mineral presente na rocha não é própria para se inferir as condições de fugacidade de oxigênio.

É uma rocha de cor cinza clara, textura granular hipidiomórfica porfirítica e granoblástica local, com
fenocristais de feldspato branco de até 10,0 cm. Em geral estão foliadas, sendo composta de plagioclásio, grãos de quartzo,
ortoclásio+microclina, biotita, opacos, granada, apatita, carbonato, titanita, argilomineral, mica-branca, clorita, zircão, epidoto e traços de
monazita, hidróxido de ferro e leucoxênio, allanita, fluorita e rutilo. Hornblenda é de ocorrência restrita. A associação
allanitatitanitahornblenda indica caráter metaluminoso para o magma gerador desse corpo. A presença de magnetita, sugere esse granito
seja do tipo-I. Em alguns locais essa rocha contém cristais centimétricos de cordierita e sillimanita prismática e acicular. Esta rocha de
composição tonalítica, granodioritica, granítica e sienítica apresenta as mesmas texturas e estruturas descritas para o granito tipo-I,
diferido daque pelo caráter peraluminoso. Difere também do granito Conceição pela ausência de estruturas migmatítica. É possivel que
parte desse corpo esteja relacionado a porções fundidas dos paragnaisses encaixantes (Complexo Gnássico Kinzigítico), durante a
intrusão do granito tipo-I. Fraturas preenchidas por material pegmatóide quartzo-feldspático e quartzo leitoso, além de fraturas paralelas,
intensas a pouco efetivas, representam uma natureza rúptil. O maciço Santa Maria do Salto tem provavelmente idade brasiliana inferida a
partir das raras determinações radiométricas, pelos métodos Rb/Sr e K/Ar, feitas nos batólitos de Santo Antônio do Jacinto e Rubim, com
características litológicas similares.

constitui um batólito composto sobretudo por granitos seguidos de granodioritos, monzodioritos e
tonalitos. A rocha principal é um granito porfirítico, mesocrático, cor cinza, contendo geralmente fenocristais de feldspato róseo com
tamanho médio de 2 a 3cm, algumas vezes atingindo até 10cm, distribuídos de forma caótica ou orientados. A matriz é de granulação
média a grossa, constituída principalmente de feldspato, quartzo, biotita, magnetita e, mais raramente, granada. Tem textura granular
hipidiomórfica porfirítica, com fenocristais de feldspato de até 2cm e texturas granoblástica e lepidoblástica localizadas. Sua composição
mineral é dada por plagioclásio, feldspato alcalino, quartzo, biotita, opacos, mica branca, apatita, clorita, epidoto, allanita, titanita,
carbonato, zircão, argilomineral e traços de leucoxênio, rutilo e monazita. A presença de magnetita indica granito tipo-I e a associação
allanita+titanita sugere magma de caráter metaluminoso. Porções irregulares de granito peraluminoso (tipo-S) com cordierita, sillimanita,
granada e hercinita ocorrem a oeste e sudeste de Jaguarão, interpretadas como produtos de contaminação dos gnaisses kinzigíticos
adjacentes. A unidade está, em geral, afetada por processos de deformação dúctil responsáveis pela foliação impressa. Notam-se
reorientação e paralelização de agregados, porfiroclastos e encraves, desenvolvimento de lineação mineral (porfiroclastos de feldspato
alcalino), dobras e venulações. Fraturas preenchidas por venulações pegmatóides, quartzo-feldspática e quartzo leitoso, além de fraturas
paralelas, intensas a pouco efetivas, caracterizam uma natureza rúptil. Nos arredores de Santo Antônio do Jacinto foram realizadas
análises, através do método Rb/Sr, em rocha total, obtendo-se uma idade de 57510Ma com uma razão inicial de 0,70640,0002. Entretanto,
em rochas similares às do Granito Santo Antônio do Jacinto e das proximidades, foi obtida uma idade Rb/Sr de 71416Ma com uma razão
inicial Sr /Sr igual a 0,70510,0004. Análises isotópicas (mérodo Rb/Sr em rocha total) realizadas nos granitos da Suite São Paulino
(Granito Santo Antônio do Jacinto localizado no sul da Bahia) definiram uma isócrona em 71416Ma, com razão inicial
Sr /Sr =0,7050,0004.

São constituídas principalmente por areia, silte, argila e eventuais bancos de cascalho, que correspondem a sedimentos
holocênicos depositados pelos rios atuais. São em geral, impuros, com areia fina a grossa, mal selecionada, cor creme a branca, ocupando
as partes mais rebaixadas dos rios, intercalada com frações argilosas, sílticas, ou arenoargilosas, de cores cinza-escura, a cinza-clara e
eventualmente branca. Os cascalhos afloram, com menor freqüência, e contêm seixos de quartzo e silexitos mal selecionados e
fragmentos de rocha.

A área apresenta relativa homogeneidade estrutural. Caracteriza-se por extensos feixes de lineamentos e falhas NW, que, em parte,
definem contatos tectônicos. Uma foliação de direção NW e alto ângulo de mergulho (preferencialmente para NE) associa-se a esses
lineamentos. Tal foliação está impressa em todas as unidades mapeadas, apresentando pequenas variações de atitude, com valor médio
em torno de N40-50W/80NE. O tratamento estatístico das foliações sugere dobramento regional com eixo N09E/71. As foliações de alto
ângulo e o traçado relativamente retilíneo dos lineamentos NW são feições indicativas de transcorrências. Entretanto, as poucas medidas
de lineações minerais/de estiramento são de alto ângulo de caimento, não caracterizando transcorrências puras. A unidade 2 do Complexo
Gnáissico-Kinzigítico possui mineralizações de grafita controladas estruturalmente pelos cisalhamentos NW. Na porção nordeste da área
sobressaem grandes alinhamentos NW com dezenas de quilômetros de extensão, traços de falhas e de fraturas, e outros elementos
lineares e planares que caracterizam uma larga e extensa zona de cisalhamento onde se concentram os principais depósitos de grafita. A
cinemática dessas falhas não é bem clara, mas as evidências de campo sugerem movimentações dextrais. Nas unidades 1 e 2 do
Complexo Gnáissico Kinzingítico verificam-se fortes registros de uma fase de transposição, com evidências de estruturas lenticulares,
truncadas. Além disso, ocorrem: dobras intrafoliais com flancos disruptos e ápices espessados, e estiramento dos componentes quartzo-
feldspáticos nos níveis gnáissicos, indicando uma origem tectônica para o bandamento. As bandas félsicas neossomáticas, graníticas ou
pegmatóides da rocha exibem estruturas tipo ou . O acamadamento primário é evidenciado pela alternância de
biotita gnaisses, granada-biotita gnaisses, rochas calcissilicáticas, metapiroxênio-hornblenditos, metagabros, noritos e quartzitos. O
Complexo Gnáissico-Kinzigítico exibe grande número de fraturas, predominantes na direção NE, freqüentemente preenchidas por corpos
aplíticos e veios pegmatóides quartzo-felspáticos, associados a uma fase distensiva. Em superfície, estas fraturas condicionam a maioria
dos cursos de drenagens. O batólito Santo Antônio do Jacinto mostra-se foliado, exibe reorientação e paralelização de agregados minerais,
porfiroclastos e enclaves, desenvolvimento de lineação mineral (porfiroclastos de feldspato alcalino), bandas de cisalhamento de fluxo,
dobras e venulações. As estruturas mais proeminentes referem-se à parte mais externa onde lineações bordejam o corpo caracterizando
possivelmente a direção de fluxo magmático. Fraturas também são marcantes no granito, em geral preenchidas por venulações
pegmatóides, quartzo-feldspáticas e aplíticas. A faixa de granitóides tipo , representada pelo granito Conceição mostra um padrão de
foliação semelhante ao do Granito Santa Maria do Salto. As fraturas medidas nesses dois granitos mostram orientações preferenciais NS e
EW. O Granito Havaí apresenta uma foliação de atitude média N45W79NE, semelhante à dos granitos Santo Antônio do Jacinto e Santa
Maria do Salto. Outras estruturas de menor escala são encontradas em afloramentos como estiramento de quartzo e feldspato, alinhamento
de biotita, sigmóides rotacionados, , veios de quartzo e/ou feldspato rompidos, truncamento de foliações, , dobras
apertadas de flanco rompido, veios com estrutura , cominuição de grãos e orientação de granada.

Os principais recursos minerais são os depósitos de grafita, pegmatitos gemológicos, granitos ornamentais, mármore calcítico, rocha
sulfetada e em menor escala, areia, argila para cerâmica, brita, pedra de talhe, saibreiras e quartzo. As mineralizações
concentram-se em faixas bem determinadas, no Complexo Gnáissico-Kinzigítico, destacando-se os Gnaisses Kinzigíticos (Unidade 2) e a
Unidade 3. Os litótipos grafitosos têm alto valor para prospecção e explotação. A grafita, é do tipo sendo destaque a jazida de Salto da
Divisa que faz parte do Distrito Grafitoso do Nordeste de Minas Gerais. A mineralização da grafita é controlada por uma zona de
cisalhamento dúctil com atitude N50 W/80 SW, sendo que o mergulho pode variar também para NE. A água-marinha e o
crisoberilo são os principais produtos gemológicos. Nos depósitos primários, a água-marinha é extraída dos pegmatitos, e nos
secundários, o crisoberilo e a água-marinha são obtidos nas aluviões. Os pegmatitos são, em geral, heterogêneos, lenticulares, pequenos
a médios, posicionados concordantes ou discordantes com a foliação dos biotita gnaisses, quartzo-mica xistos e quartzitos. Nos depósitos
aluvionares essas gemas concentram-se nos cascalhos dos leitos dos córregos e ribeirões. As ocorrências de quartzo estão
restritas aos pequenos veios pegmatíticos homogêneos, compostos predominantemente por quartzo, seguidos de muscovita, revelando-
se inexpressivos em termo de aproveitamento econômico. A grande maioria dos granitos apresenta propriedades especiais na
aplicação de uso ornamental e ocupa uma grande área onde tipos rochosos como gnaisses, migmatitos, enderbitos, leucogranitos,
possuem também características próprias e peculiares para uso ornamental. Entre os maciços rochosos produtores de rochas
ornamentais, são destaques os granitos Santo Antônio do Jacinto, Santa Maria do Salto e Conceição, e o “granito movimentado” das
rochas migmatíticas e kinzigíticas. Tem-se uma expressiva ocorrência de mármore calcítico, em forma de lente de direção
N40 W, concordante com a foliação geral do gnaisse kinzigítico grafitoso. Esse bem mineral tem significado econômico para
aproveitamento como corretivo de solo ou na fabricação de carbonato de cálcio natural ou precipitado.

: Esses bens minerais, empregados na construção civil, apresentam significado pouco expressivo na região,
apesar de existirem alguns depósitos de argilas, saibreiras, areias e um elevado potencial rochoso para extração de brita e paralelepípedos
(Pedreiras).
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